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Em Project Wizard
o programa irá 

indicar as etapas 
para criação do 

projeto.



Defina uma pasta de destino 
e um nome para o Projeto. 

Evite utilizar o diretório 
padrão, crie sua própria 

pasta em outro local!



Nesta janela é 
possível incluir 

arquivos 
existentes ao 

projeto.

Defina corretamente a 
família e o CI utilizado. 

Family: MAXII
Device: EPM240T100C5



Uma das formas de 
configurar um 

CPLD/FPGA é criando 
um esquemático.



Clique com o botão direito 
do mouse para abrir o 

menu. Em insert->Symbol
aparecerão os componentes 

disponíveis para uso.



O Quartus possui uma 
biblioteca bem extensa. 
Os componentes básicos 
se encontram na pasta 

indicada.



Neste ícone são 
escolhidos os pinos que 

serão utilizados no 
circuito, que podem ser 

entrada, saída ou 
bidirecional.



Para atribuir nomes aos pinos basta dar um 
clique duplo em cima do texto e modificá-lo.
Para inserir uma conexão, clique com o botão 

esquerdo do mouse na extremidade que 
deseja inserir a ligação e o mantenha 

pressionado até a extremidade de destino.



Depois de inseridas 
as conexões e os 

nomes, é 
necessário 

compilar o circuito.



Nesta janela são 
apresentados os 

detalhes da 
compilação, inclusive 

os erros, quando 
houver.



Após o projeto ter sido 
compilado, é possível 

vincular os pinos do circuito 
aos pinos físicos do CI. Para 
isso, selecione o menu Pin 

Planner.



Nesta tabela estão os pinos 
do projeto e a sua 

localização física. Para 
atribuir os pinos basta clicar 
no nome do pino e arrastar 
até o pino físico desejado.



A gravação do 
FPGA/CPLD é feita 
por meio do ícone 

Programmer.



Caso o Hardware não 
tenha sido identificado 
automaticamente, esta 

opção deve ser 
selecionada. O gravador 

utilizado é o USB-Blaster.

Selecione as caixas de 
seleção 

Program/Configure e 
clique em Start. A barra de 
progresso indicará quando 
o processo de gravação for 

finalizado.



Simulação



A simulação é realizada em 
um arquivo chamado 

University Program VWF. 
Depois de criado, clique com 

o botão direito na área da 
esquerda e selecione Insert

Node or Bus...



Siga os passos 
apresentados acima e 
selecionando o botão 
List, escolha os pinos 
que deseja simular.



É necessário incluir um sinal para 
todas as entradas, para isso utilize 
o menu destacado. No exemplo foi 

selecionado o ícone de clock 
(cronômetro), e escolhido um 
período de 50ns com um duty

cycle de 50%. Faça o mesmo para 
as demais entradas, porém, com 

valores diferentes. 



Com as entradas 
configuradas escolha uma 

forma de simulação. A 
primeira é a simulação 

funcional, que não considera 
os tempos de propagação do 

CI. 



Caso apareça um erro na 
simulação solicitando o 

caminho do “ModelSim”, 
volte ao Quartus e procure 
o caminho como indicado 

na figura... OBS: Substitua o 
“17.1” pela versão do

Quartus instalado.



Neste tipo de simulação a variação da saída 
acompanha o tempo das entradas, sem atrasos, 
apresentando assim um resultado funcional do 

circuito construído.



Em Timing Simulation
são considerados os 

tempos de propagação 
do CI escolhido. 



Aqui é possível notar o atraso entre o momento em que as entradas 
atingem o nível alto e o momento em que a saída atinge o nível alto. 
Para determinar o intervalo de tempo basta posicionar o mouse no 

ponto em que a saída deveria mudar e no ponto em que ela 
realmente mudou, a partir daí é só subtrair os dois valores. 



CLOCK



O pino de clock do CI pode ser 
utilizado diretamente, porém, é 

comum que os osciladores ligados a 
eles possuam alguns MHz. Para 

construir um divisor de frequência é 
necessário modificar um componente 
já existente, neste caso, um contador.



O número de bits necessários para o 
contador vai depender da mínima 

frequência desejada. Neste caso foi 
utilizado um clock de 50MHz, então o 
divisor deverá ter 25 bits para ter uma 

frequência próxima de 1Hz. 



Não deixe de selecionar 
estas opções, apenas 
com elas será possível 

visualizar o componente 
no esquemático.



A saída de um divisor é um 
barramento, para inserir crie 
uma conexão sem ponto de 

destino. A linha de um 
barramento possui uma 

espessura maior do que de 
uma conexão comum.

O componente 
criado deverá estar 

na biblioteca, na 
pasta Project.



O nome de um barramento 
precisa seguir esta sintaxe: 

nome[último pino..primeiro pino]

Para inserir o nome no 
barramento clique 

com o botão direito 
do mouse sobre ele e 
selecione Properties.



Qualquer pino do barramento 
pode ser utilizado, sendo 

necessário utilizar a seguinte 
sintaxe:

Nome_barramento[pino]



VHDL



Para programar em VHDL ao invés de diagrama 
esquemático, basta criar um arquivo VHDL. 

Clicando com o botão direito na tela de edição é 
possível inserir diversos templates disponíveis no 

Quartus, mas também é possível criar um 
programa do “zero”.

A partir daí, todas as etapas (compilação, 
definição de pinos, simulação e gravação) 

funcionam da mesma forma que com diagrama 
esquemático, apresentado neste tutorial.



Pinagem das placas



I/Os disponíveis. 
Tensão – 3,3V

Cristal 
de 

50MHz.
Pino 12

Gravador USB-Blaster. Alimentação 5V

Pinos de 
alimentação. 

GND,  5V e 3,3V

OBS: A alimentação dos pinos é retirada da 
porta USB e não existe nenhuma proteção na 
placa. Tome cuidado ao utilizá-los em algum 

circuito.



LED 1
LED 2
LED 3
LED 4

Buzzer
S1
S2
S3

LM35

Trimpot

Serial Clock

Serial Data

Storage Clock

Os LEDs são Anodo Comum, 
logo acionam com ‘0’.

Pinos dos displays. Os 
seguimentos são 

acionados com ‘0’ e os 
pinos de enable, com ‘1’

Buzzer ativa em ‘0’.

As chaves já possuem 
resistores de pull-up.

Shift-Register
dos segmentos.

Shift-Register dos 
pinos de enable.

Alimentação 5V
Alimentação GND

Placa de expansão. O esquema eletrônico se encontra na próxima página...



Esquema eletrônico da placa de expansão.


